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Para o manejo dos habitats naturais e atividades de restauração florestal, é de grande
importância conhecer caracteŕısticas relevantes da dinâmica de um ecossistema, uma vez
que a mesma pode ser complexa, não-linear e impreviśıvel. Além disso, por apresentar um
potencial para mudanças repentinas, um ecossistema pode ser mais vulnerável do que o
esperado [4]. Diante deste contexto, os modelos de simulações computacionais tornaram-se
ferramentas promissoras e de interesse de diversos pesquisadores para analisar a dinâmica
desses sistemas naturais [2,3]. Nesse sentido, o objetivo desse trabalho é desenvolver um
modelo matemático/computacional utilizando o conceito de Autômatos Celulares, capaz
de prever a trajetória sucessional positiva de um experimento de restauração via semeadura
direta localizado na Fazenda Edgárdia, Botucatu - SP, pertencente ao Laboratório de
Ecologia e Restauração Florestal da Faculdade de Ciências Agronômicas.

Um Autômato Celular é constitúıdo por um reticulado ou matriz cuja dimensão é
determinada pela quantidade de células, podendo ser classificado como unidimensional,
bidimensional ou N-dimensional. Cada célula é representada por um estado, e a cada
passo de iteração segundo uma ou mais regras de transição, as células podem ter esse
estado modificado. Essas regras determinam a partir de um estado inicial (que pode ou
não interferir nessa evolução) o estado futuro de cada célula [3] que em geral, depende do
seu estado anterior e do estado das suas vizinhas [1].

Para execução dessa modelagem, primeiramente, será criada uma matriz que corres-
ponda proporcionalmente ao tamanho real do śıtio experimental em estudo. Em seguida,
n árvores serão dispostas na matriz de maneira a considerar o número de árvores do expe-
rimento, suas respectivas espécies e sua localização espacial, com base em dados levantados
no campo. Os estados propostos no estudo serão baseados em classes de diâmetro, que
consistem no agrupamento dos diâmetros à altura do peito coletados das árvores nos
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inventários. As regras de transição serão constrúıdas com base na distância entre os in-
div́ıduos, uma vez que a mesma é um dos fatores que determina o grau de competição entre
os indiv́ıduos da floresta, o que, por sua vez, interfere na evolução da sucessão ecológica.
Outros fatores a serem incorporados em tais regras serão (i) a espécie de cada árvore e
suas caracteŕısticas de crescimento e (ii) seu diâmetro inicial para o cálculo da área basal.
Portanto, esse modelo fornecerá estimativas numéricas da evolução da área basal de um
conjunto de árvores localizado no experimento de restauração, levando em consideração
variáveis como o ritmo de crescimento do indiv́ıduo. O desempenho do modelo proposto
será testado a partir da comparação da solução obtida pelo mesmo com os dados reais de
área basal dispońıveis.
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